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VISTOS E PE UTADM os autos do rolatorio do 

at ario'.adjimto Emilio de Souza Pereira apontando duvidas 

quanto i aplicaç o do art. 26 do regulamento aprovado pe-

lo doe. n. 2L.637, de 10 de julho de l93I., e sugerindo iio. 

didati cio ordem tøonioa para definir os direitos dos asso. 

dados das tnet1tu1qeø de providencia social, que forem 

adotadas pelo Conselho Atuarialt 

COTSIDERMDO que, examinando o art. 26 do 

doo, ri. 2i..637, do 10 de julho de l93E,, o Conselho Atua-

rial, em ac rdXo presente ao Si'. Ministro do Trabalho, In-

dustria o Comercio, propo sejam expedidas normas que sir-

vam de intorpretaç O a êsoe artigos 

CONSIDERAFDO que emh ra diversas das auges-

toes formuladas  sejam uteis, do melhor aviso seria refor-

mar do vos a lei do acidentes, ospooi1ntente na parte em 

que Ua dis je sobre a revers o do parcelas de 1ndenisaç o 

.os institutos e caixas de aposentadoria e penu ea; 

CONS WEFA)D0 que, do inoio, devo ser s alien-

tado que o principio dominante na mataria do acidentes, 

aceito pelos oon roe8Oe internacionais de trabalho, é o 

da completa repareq o do acidente, roparaç o no só pecu. 

niarta, como ainda sob firma de prestaq o do socorros 

&taos o do assistoncia que permita 1 vitima sua volta ou 

readapteç o ao trabalho em casos do incapacidade paroialj 

C0!ï&IDE1AND0 que canoa objetivos ao podOr O 

ser obtidos por moio da concess o dei 



L 

M 2 " 

a) pens o v1ta11o2.a do apoaentalorta ao aoidentadog 

1) penado aos seus bonericiarice no caso de mortej 

a) prasta o de serviços m&lioos e fornecimentos de 

aparølosj 

CONSIDERANDO que o dato em primitivo de reperaç O 

em dinIeiz'0 no é praticada isento na impos dbflidads de ser ateno 

dida essa forma mate ocmp1eta de r ~409 

CONSXDIRLINDO que, em consequenota, devendo peimenecer 

os riscos do aotdonte a cargo doe empregadores, seria cs*wemtente 

que Soe.o riscos tee5Ia cobertos, mediante tua o.peeisl, p2ss 

institut &s de providencia acatei, atz'aves das quais fese sseegu 

roda a efetiva repuaç o empoeta no It em øntsric'j 

CONSIDERANDO que, pres entemente, e em $ exceq&o da 

elaue dos naiitimos, aenegtwsda obrigatoriamente  no  n.tituto 

dá £po. emtsdoria o Peno &s doe Msrittmos, nosso regias de saiup 

dentes t primitivo, o no atinge aos objetive, que deve abrsnger 
C XDERÀ1DO que a rofu m que se tmpBe flO 00 deve 

cingir, pois, a tnterpvetaç!o de um simples artigo de lei mas de-

vo ser feita a fundo, sei todo o regulamentoj 

3OLVL o C selho Nacicimi do Trabalho, em sessao 

plena, expor ao Sr. Ministro a ccnventenoia de ser nonasda tia 

ocm1i 4o que oatnde as bases dessa refe , cabendo, entretanto, 

que como medida de emorgonola, seja alterado o decreto n...,,.. 

2496379 de modo a deixar certos 

a) que todo operarto que sofra acidentes  (r Søu. 

tea tua luidce as molostias profissionais), do qual resulte a invalides 
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por an ti paia o aez'vtgo, ae34 aponentadc pel,a raspeativa insti. 

tiiqo do  *'* øDOittla tndepondente de poriodo do carenois e 

a partir da data do aotdentij 

b) que em caso de morto seja do mano modo aaa egur . 

da OflB O aos *'espeetivos bonefteiariøsj 

o) quo1 nos canoa dos iten a) • b), dota teros da 

inenxsag1k revertam cci favor da institut ó de prevtdsio*a, os. 

beMo ao 3uis de Acidentes detondrier, deede logo5 a entrega d ~ 

9a9 hoortan*Iga # e no tenha validez quaZquer aearao em centrarioj 

d) cjua çuan6o n0 resulte do acidente direito £ apo 

5I1X&t dO1ta OU P0fl O, t2O caborg nenhtmt pagamento ou reeo1h**tto 

iretittttqo da providencia social • 

Tto d  aneiro, 13 de  abril. do 19)9* 

a)  irsneiecc  Dboeade Rosorde 

a)  CD'Y!  va  Felatør 

rui proscrito, ali zrotorw.01 ti  lyín  Proa* Gørtl 
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